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RESUMO 

Palavras-chave: Algarve; plataforma continental; Ccnozóico; estratigrafia sismica; tectónica; análise de bacias. 

A interpretação de 64 perfis de reflexão sísmica na plataforma continental algarvia (paralelos 36° 20',37° 00' e meridianos 7° 
20'-8° 40') calibrados com cinco sondagens profundas, com a identificação de seis unidades sísmicas cenozóicas (8 'a G) e das suas 
relações com estruturas tectónicas, pennitiu a construção de sucessivas cartas de isópacas (tdls) e a interprctação ponnenorizada da 
evolução geológica. Foram identificadas duas estruturas geológicas principais: a) a zona de fractura de Portimão-Monchique (de 
orientação N-S); b) o provável prolongamento para "off-shore" da fa lha de S. Marcos-Quarteira (com orientação NW-SE). Este 
acidente separa dois domínios tectónicos: o ocidental (onde predominam estruturas N-S, E-W e, secundariamente, NW-SE e NE­
SW) e o oriental (onde predominam estruturas WSW-ENE, NW-SE, NE-SW, NNE-SSW e NNW-SSE). A persistente actividade 
halocinética intensificou-se em dois momentos: a) sin-unidade C; b) sin- e pós-unidade E. Verificou-sc crescente flexuração da 
margem, com variação espacial e temporal da subsidência. Considera-se o regime tectónico como geralmente compressivo, mas a 
interpretação dos sucessivos campos de tensão é dificultada pcla existência de sub-domínios tectónicos e de estruturas evaporiticas. 

ABSTRACf 

Keywords: Algarve:: continCfllal platfonn; Cen07~ íc: seismic SlnItignphy; teetonics; basin anal)'Sis. 

The interpretation of64 seismic reflection profiles in the algarve continental platform (360 20'_370 00' paralels and 70 20'_80 

40' meridians) calibrated with tive petroleum explorarion wells, with the identification of the geometric relations betwcen six 
Cenozoic scismic units (B to G) and teetonic structures, allowed the construction of sucessive time-isopach maps (twtls) and 
detai led intcrpretation ofthe gcologic evolution. Two major tectonic structures were identified: a) the Portimão-Monchique fractu re 
zone (striking N-S); b) an off-shore NW-SE fault zone, probably the S. Marcos-Quarteira faul!. This accidcnt separates two tectonic 
domains: the westcrn domain (with N-S and E-W predominant structures and, secondarily, NW-SE and NE-SW) and the eastem 
domain (dominated by WSW-ENE, NW-SE, NE-SW, NNE-SSW'and NNW-SSE structures). A persistcnt halokinetic aClivity had 
two major moments: a) sin-C uni!; b) sin- and post-E unil An increasing flexuration ofthe margin was identified, with spacial and 
temporal varialion of lhe subsidenee. The leetonic regime is considered as general1y compressive, but lhe interpretation of the 
successive stress-fields is rendered difficul t by the existence oftcclonic sub-domains and evaporitic structures. 

I-INTRODUÇÃO 

A Bacia Algarvia s itua-se na fac hada sul de Portugal 

(Margem Sul Portuguesa), na bordadura norte do golfo de 
Cádis e possui uma orientação E-W (Fig. I). A sucessão 
sedimentar, que se estende do Triásico ao Quaternário, 
assenta em discordância sobre o Carbonifero da Zona Sul-

Portuguesa (Ribeiro et aI., 1979) (Fig. 2). O estudo do 
Cenozôico experimentou redobrado interesse nos últimos 
anos, com trabalhos de investigação da estratigrafia 
(Antunes et ai .• 198 1; Antunes & Pais, 1993; Cachão, 
1995a, b; Antunes et aI., 1997; e tc.), tectónica (Terrinha 
et ai., 1990; Kullberg et ai., 1992; Cabral, 1995; Dias & 
Cabral, 1995a, b; Terrinha & Ribeiro, 1995; Terrinha, 1998, 
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. . .. -
Fig. I - Principais elementos morfo-estruturais da Margcm Sul-Ibérica, nas proximidades da fronteira de placas África-Europa 

(adap. Le Gal! et ai., 1997; Lopes el ai., 1999). 

etc.) e geologia da plataforma continental (Vanncy & 
Mougenot 1979; Mougenot, 1980-8 1; Mougenot & 
Vanney, 1982; Mougenot, 1989; Lopes et a/. , 1998a, b, 
1999). 

A partir da interpretação de 64 perfis de reflcxão 
sísmica multitraço industrial para a prospecção petrolífera 
(SNEA-PortugaI1974), situados entre os paralelos 3()l20'-
37°00' e os meridianos 7°20' _8°40' calibrados com 
sondagens profundas (1975 -1 982; Imperador, Ruivo, 
Corvina, Algarve-} e Algarve-2) (Lopes et ai., 1999). o 
presente trabalho caracteriza as unidades sísmicas do 
Cenozóico da plataforma continental algarvia e interpreta 
o contexto tectono-sedimcntar de cada wna delas. 

2 - ESTRATIGRAFIA SíSMICA 

Fez-se a interpretação da malha de perfis de' reflexão 
sísmica multitraço industrial para a prospecção petrolífera 
(SNEA-Portugal, 1974), que cobre a plataforma contincn­
tal algarvia entre os paralelos 36°;20' e 37° e os meridianos 
7°;20' e 8°;40', num total de 64 perfis sísmicos (Fig. 3). 

A maioria dos perfis sísmicos interprefados não se 
apresentam migrados e alguns deles não são de boa 
qualidade. Todavia, em todos eles é nítida a diferença en­
tre o registo sísmico dos depósitos mais recentes 
(paleogénico superior-Actual?) e o registo sísmico das 
formaçõcs mais profundas e mais antigas (Mesozóico e 
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Paleogénico inferior?) que constituem o soco acústico. A 
separação entre os dois conjuntos é fei ta por um forte 
horizonte reflector que tanto pode apresentar carácter de 
acentuada discordância angular como de supcrficie erosiva 
(refl ector R s). 

Acima do soco acústico, foi possivel identificar e 
correlacionar entre si cinco horizontes reflectores 
principais, correspondentes a discordâncias angulares, a 
superfícies erosivas ou a modificações na configuração 
dos estratos (Fig. 4; Lopes et ai. , 1999). Designados, de 
baixo para cima. de Hs (tecto do soco acústico) a Rio estes 
reflectores limitam cinco unidades sísmicas principais. 
designadas de C a G (respectivamente a mais antiga e a 
mais recente; Fig. 5) e as suas idades relativas foram 
estabelecidas com base na correlação com as cinco 
sondagens existentes e respectivas informações 
biostratigráficas(RUIVO·l, 1975; rMPERADOR-I, 1976; 
CORVINA-I, 1976; ALGARVE-I, 1982; ALGARVE-2, 
1982), bem como nas propostas de Mougenot (1989) 
(F;g.6). 

A distinção das unidades do soco acústico revelou-se 
mais dificil, quer devido à má qualidade de resolução a 
esse nível, quer pelo facto de tais unidades serem 
constituídas por formações muito difractantes ou mal 
estratificadas e que aparentam estar muito deformadas. 
Os seus reflectores. por vezes de forte amplitude, são 
descontínuos e frequentemente inclinados. O facto das 
sondagens estarem posicionadas em locais estruturalmente 
elevados levou a que, nas zonas mais afastadas, a 
identificação e datação dessas unidades fosse feita com 
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base na comparação das suas assinatw"as sísmicas e grande 
parte das suas espessuras fossem obtidas recorrendo a 
critérios geométricos. A unidade mais recente identificada 
no soco acústico foi designada por B, sendo limitada a 
muro por um reflector designado por H 6. Das cinco 
sondagens existentes, apenas Algarve-2 não atravessa 
unidade A (Mesozóico). Não ,se conseguiu identificar o 
soco Paleoz6ico, embora se assinale a sua presença no 
Banco do Guadalquivir, situado na extremidade sul da 
região (Baldy, 1977; Mougenot et aI., 1979). 

3 - INTERPRETAÇÃO TECTONO-5EDIMENTAR 

A interpretação tectono-sedimentar que a seguir se 
apresenta é feita a partir de cartas de is6pacas e de 
estruturas tectónicas construídas para cada unidade 
sísmica, com base na interpretação da malha de perfis 
sísmicos (Lopes el ai., 1999). Para cada unidade, o registo 
de espessuras tem em consideração quer o bisclamento 
lateral dos depósitos em direcção aos bordos das zonas 
deprimidas, quer o soerguimento e erosão, ocorridos antes 
da deposição da unidade sobrejacente. O ordenamento na 
descrição dos sistemas de falhas é independente da 
importãncia de cada sistema, tendo sido feita apenas para 
permitir a fãeil comparação da sua evolução temporal. 

Unidade B (Campaniano superior a Eocénico médio?) 
(Fig. 7) 

Por se encontrar integrada no soco acústico, esta 
unidade apresenta limitações no que respeita à correcta 
identificação quer da sua extensão espacial quer da 
estruturação tectónica que controlou a sua deposição. 
Contudo, é possível efectuar as seguintes obselVações e 
respectivas interpretações: 

I) Deposição condicionada por vários sistemas de 
falhas, respectivamente, com direcção: 

- E-W, de tipo normal, rejogadas com abatimento do 
bloco meridional e, no sector setentriona l, um 
cavalgamento para norte; 

- WSW-ENE, normais, rejogadas com abatimento do 
bloco sul; 

- NW-SE, normais com abatimentos para NE e SW; 
- N-S, normais com abatimentos para E e W. 

2) No sector setentrional, identificam-se estruturas 
evaporíticas sob a forma de pequenos domas diapíricos 
(2-3 km de diâmetro) e de crista (neste caso, limitado a 
noroeste por uma falha NNE-SSW). 

3) A área de sedimentação abrangeu, provavelmente, 
toda a região estudada, inferindo-se um eixo depocêntrico 
segundo WSW-ENE, que terá atingido uma. cspessura de 
350 m (como se docu!llenta junto da sondagem 
Algarve-2; ver Fig. 3). Contudo, os movimentos de blocos 
ligados ao início do episódio sedimentar seguinte (unidade 
C - Eocénico superior' a Miocénico basal?) levaram à 
erosão desta unidade em diversas zonas. 

Ciénciasda Terra(UNL),14 

4) Com base na estruturação tectónica acima descrita, 
sugere-se um coevo regime tectónico e0!Dpressivo 
segundo N-S. 

Unidade C (Eocénico superior a Miocénico basal?) 
(Fig. 8) 

Relativamente a esta unidade, podem fazer-se as 
seguintes obselVações e interpretações: 

1) Deposição condicionada por vários sistemas de 
falhas, respectivamente, com direcção: 

- E-W, de tipo normal, rejogadas; 
- WSW-ENE, normais, rejogadas, e importantes 

cavalgamentos para sul no sector sudeste da área; 
- NW-5E, normais com abatimentos para NE e SW. 

Um alinhamento de falhas com este comportamento 
parece ser o prolongamento para "offshore" da falha 
de S. Marcos-Quarteira, separando a região em dois 
domínios (ocidental e oriental); 

- NE-SW, normais, por vezes de tipo lístrico, com 
abatimentos para SE e NW; 

- Sub-meridianas (NI OOE), normais, por vezes de tipo 
Iístrico, com abatimentos para E e W; documentam­
se duas importantes zonas de falha com esta direcção: 
a que se alinha com a zona de fraetw"a de Portimão­
Monchique e que constitui o limite tectónico 
ocidental da região estudada; a que se situa 
imediatamente a leste daquela, ao longo da qual 
houve intrusão de crista diapírica sub-meridiana; 

- NNE-SSW, de tipo normal. 

2) Durante este episódio tecto no-sedimentar, 
desenvolveram-se estruturas evaporíticas sob controlo 
dominantemente tectónico (falhas sub-meridianas, E-W e 
NE-SW) em altos estruturais ("horsts"). 

3) A sedimentação desta unidade ocorreu cm toda a 
região estudada, provavelmente com maior subsidência 
do que na sequência anterior, sobretudo no domíni.o 
orienta l; documentam-se múltiplos depocentros 
localizados nos blocos teetónicos abatidos ou cm simples 
cuvetes flcxurais , não controladas por fracturação; a 
espessura poderá ter atingido um valor máximo de 950 m 
(0,6 s em Td; ver Fig. 4) no depocentro gerado no bloco 
cavalgado localizado na extremidade oriental da região. 

4) Interpreta-se a Qcorrência de um episódio tectónico 
intensamente compressivo N-S , desencadeado 
imediatamente antes da deposição da unidade C, que gerou 
o levantamento do domínio ocidental e, no domínio 
oriental, os importantes cavalgamentos WSW-ENE, com 
basculamento da margem para SSE. Seguiu-se um período 
de compressão moderada, ou mesmo de distensão. Nesta 
fase, o basculamento da margem deve ter provocado, no 
domínio oriental, deslizamentos regionais sin­
sedimentares para sul ou sudeste, sobre o Liásico 
evaporitico (superficie de descolamento), induzindo um 
relaxamento local compensatório do regime compressivo. 
Na parte superior (norte) da plataforma, desenvolveu-se 
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Fig.4 a - Perfis slsmicos XX' e respectivos cortes interpretativos (ver localização nas Figs. 2 e 3). A, - Jurássico; A1 - Cretácico inferior a médio; B - Campaniano superior a Eocénico inferior?j C ­
Eoc. médio a Mioc. basal?; D - Miocénico médio; E-Tortoniano superior a Messiniano; F - Zancleano 1; G - Placenciano-Acruat?; H,- base da unidade G; "1- base da unidade F; HJ - base da unidade 
E; H. - base da unidade D; Hs- base da unidade C; H,- base da unidade B. CxE - Complexo evaporitico do Triásico superior-Liásico inferior e estruturas diapiricas resultantes (adap. Lopes et aI., 1999) . :ii 
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Fig. 4 b - Perfis slsmicos YY' e respectivos cortes interpretativos (ver localizaÇãO nas Figs. 2 e 3). AJ - Jurássico; AI - Crelâcico inferior a médio; B - Campaniano superior a Eocénico inferior?; 
C - Eoc. médio a Mioc. basal?; D - Miocénico médio; E - Tortoniano superior a Messiniano; F - Zancleano 1; G - Placenciano-Actual?; HI - base da unidade G; HI - base da unidade F; HJ - base 
da unidade E; H# - base da unidade D; H, - base da unidade C; H6 - base da unidade B. CxE - Complexo evaporftico do Triásico superior-Liásico inferior e estruturas diaplricas resultantes 

(adap. Lopes el ai. , 1999). 
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Fig. 5 a) e 5 b) - Pormenor de uma secção siruada na parte norte do perfil sísmico YY', mostrando a relação geométrica entre as 
seis unidades cenozóicas e as respectivas fácies sísmicas. 

uma área em tracção, com fonnação de falhas nonnais, 
por vezes de tipo Iístrico e semi·"grabens" em blocos 
basculados para NW, em que se localizaram depocentros. 
Mais a sul, gerou·se uma área tipicamente comprcssiva, 
exibindo dobramentos e acentuando os cavalgamentos 
WSW-ENE (com ascensão de evapori tos ao longo da 
superfície de cavalgamento); os depocentros localizaram· 
se nos sinclinais e nos blocos cavalgados. 

5) Com base nas estruturas tectónicas acima descritas, 
infere· se que o regime tectónico deverá ter sido 
moderadamente compressivo NNW-SSE a distensivo N·S . 
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Unidade D (Miocénico médio?) (Fig. 9) 

No que concerne a esta unidade, podem efeetuar·se as 
seguintes observações e interpretações: 

J) I.tegistam·se vários sistemas de falhas sin· 
deposicionais: 

. E-W, de tipo nonnal, rejogadas; 
- WSW·ENE, nonnais, bem como continuação do 

rejogo dos cavalgamentos situados na sector sudeste 
da região; 

- NW-SE, nonnais rejogadas, embora com actividade 
atenuada, com abatimentos para NE e SW, e antigas 



normais agora rejogadas como inversas, com 
cavalgamento para SW (inicio da movimentação 
direito-inversa (7) da falha de S. Marcos.Quarteira; 

· NE-SW, nonnais, com abatimentos para SE e NW, 
sofrem atenuação ou tomam·se inactivas; 

• Sub·meridianas (N IOOE), normais, em desenvolvi­
mento, algumas delas com abatimento para leste; 
continuação do rejogo das falhas de desligamento, 
nomeadamento da muito importante zona de fractura 
de Portimão·Monchique; 

- NNE--SSW, nonnais rejogadas como inversas, com 
actividade acentuada (no sector NE da região 
estudada, a sudoeste de Vila Real de S. António). 

2) A análise da erosão da unidade anterior pennite 
estabe lece r quc, no ínicio deste episódio tectono· 
sedimentar, ocorreu algwn soerguimento ao longo da falha 
de Portimão-Monchique. 

3) A actividade halocinética, embora mais atenuada, 
manteve-se, exprimindo-se sobretudo pela expansão e 
ascendo das estruturas evaporíticas já existentes, 
nomeadamente as associadas aos cavalgamentos 
WSW·ENE. 

4) No domínio ocidental, deu·se o desenvolvimento 
de estruturas em anticlinal alongado E-w. 

5) A sedimentação ocorreu em toda a (eglao, 
provavelmente, com menor subsidência do que na unidade 
anterior; documentam-se depocentros com espessuras 
máximas da ordem dos 400 m (0,25 s Td). 

6) Durante este ep isód io, o rejogo in verso sin· 
sedimentar de fal has NNE-SSW e NW·SE, bem como de 
cavalgamentos WSW-ENE, complica a interpretação do 
regime compressivo, provavelmente consequência de 
variação espacial e temporal na orientação do campo de 
tensões (rotação de WNW·ESE a NE·SW): 

Unidade E (Tortoniano sup. a Messiniano?) (Fig. 10) 

No que respeita à unidade E, é possível considerar: 

I) Definem-se vários sistemas de fal ba s sin-
dcposicionais: 

- E--W, nonnais rejogadas; 
. WSW·ENE, nonnais, com rejogo mais atenuado do 

que na unidade D, e generalização, no domínio ori­
ental, dos cavalgamentos para sul; 

- NW-SE, nonnais (abatimentos para NE c SW), com 
rejogo muito mais atenuado, e antigas nonnais 
rejogadas como inversas cavalgantes para SW 
(associado amovimento direito-inverso da falha de 
S. Marcos-Quarteira 1); falha inversa neofonnada, 
com cavalgamento para NE; 

• Sub--meridianas (NlOOE), normais rejogadas, com 
actividade atenuada, com abatimentos para E e W; 
rejogo inverso de alguns troços da zona de fractura 
de Portimão·Monchique (transpressiva 1); 

Ciénciasda Terra(UNLJ,14 

· NNE-SSW e NE-SW, antigas normais rejogadas 
como inversas. 

2) Com base na análise da erosão da unidade anterior, 
é possível estabelecer que no inicio deste episódio tectono­
sedimentar se verificou grande soerguimento do sector NE 
da região (condicionado pelo rejogo inverso das falhas 
NNE-SSW e WSW-ENE), bem como ao longo da zona 
de falba Portirnlo--Monchique. 

3) A intensa actividade haloçinética traduziu·se pelo 
súbito e acelerado crescimento das estruturas evaporítieas 
já existentes e o surgimento, na extremidade nordeste da 
região, de do mos evaporlticos relacionados com os 
cavalgamentos NNE-SSW. 

4) Os anti c lina is alongados E-W continuam a 
desenvolver·se. 

5) Chegada à extemidade sudeste da região estudada 
da frente do Olistostroma de Gibraltar, atribuível a meados 
do Tortoniano (Bonnin et ai., 1975; Auzend et 01., 1981; 
Sanz de Galdeano, 1990). 

6) A deposição da Wlidade E ocorreu em toda a região, 
com forte subsidência, sobretudo no domínio oriental, 
onde os depocentros atingiram os 900 m (acima dos 
0,55 s Td). 

7) mterpreta·se um regime teelónico intensamente 
compressivo, acentuando a flexuração da margem 
(sobretudo no domlnio oriental), com basculamento para 
sul do sector setentrional e para norte do sector meridional 
(subida do Banco de Guadalquivir); formação de um 
depocentro, muito subsidente, entre os dois sectores. A 
compressão máxima actuaria segundo NW·SE a NNW· 
SSE no domínio oriental, mas NE·SW no domínio 
ocidental. 

Unid ade F (Zancleano 7) e Unidade G (Placenciano· 
Actual7) (Fig. II) 

As características tectono--sedimentares das unidades 
F e G são muito semelhantes, pelo que a seguir se 
descrevem conjuntamente: 

1) Registam.-se vários s istemas de falhas sin· 
deposicionais, respectivamente: 

• WSW· ENE, cavalgantes para sul, no domínio ori· 
cntal; 

• NW-SE, nonnais rejogadas, concentradas em tomo 
de estruturas evaporíticas, com abatimentos para NE 
e SW, e rejogo de um cavalgamento para SW 
(movimento direito· inverso (7) da falha de S. 
Marcos-Quarteira ); 

• Sub·meridianas (NIOOE), nonnais rejogadas e 
neofonnadas, com abatimentos para E e W; rejogo 
inverso de alguns troços da zona de fractura de 
Portimão-Monchique, cuja actividade se mantém até 
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ESTRATIGRAFIA SÍSMICA 

Hl 

H2 rós-Mminiarit'i' 

H1 

~ 
~ • H, 

H5 

Fig. 6 - Sondagens na Margem Algarvia, com a profundidade das formações atravessadas (com base nos respectivos re latórios) e 
colTelação com as unidades c os principais horizontes reflectores idcntificados na reflexão sísmica. Linhas obliquas = lacuna 

estratigráfica. A interprelação das discordâncias foi feita com base êm Mougenot (1989) (adap. Lopes el ai., 1999). 

à actualidade, com expressão na topografia do fundo 
marinho; 

- NNE-SSW, inversas, mas com rejogo atenuado; 

2) Com base na análise da erosão da unidade anterior, 
é possível estabelecer que no início deste episódio tectono­
sedimentar se verificou soerguimento do sector NE da 
região (condicionado por falhas inversas NN&SSW), bem 
como em estruturas evaporíticas. 

3) A actividade haloeinética é ainda intensa, mas mais 
atenuada e localizada que durante a deposição da unidade 
anterior, traduzindo-se peJo crescimento de estruturas 
cvaporíticas anterionnente implantadas. 
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4) As estruturas em antic1inal E-W, inicialmente com 
actividade reduzida, tomam-se posteriormente inactivas. 

5) A deposição destas unidades ocorreu em toda a área, 
com colmatação dos depocentros da unidade anterior. 
Constata-se forte subsidência generalizada, sobretudo 
segundo um eixo central NE-SW. onde os depocentros 
podem ultrapassar os 1500 m (superior a 0,9 s Td). Note­
-se quc, a partir do Pliocénico, correntes de água densa 
provenientes do Mediterrâneo deram origem a bancos 
marginais, a prismas progradantes (quer para norte quer 
para sul) e a cristas de contouritos (Vanney & Mougenot, 
1979; Mougenot & Vanney. 1981). Note-se que. levando 
a interpretação dos perfis a wn máximo de diferenciação, 
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é possível identificar subunidades dentro das unidades F 
e G (Kreiter, 1999). 

6) Interpreta-se a manutenção de um regime tectónico 
compressivo, com compressão máxima possivelmente 
orientada segundo NNW-SSE, que acentuou ajá intensa 
flexuração da margem e levou ao desenvolvimento do eixo 
de subsidência NE-SW. 

4 - CONCLUSÕES 

Durante o Cenozóico, a região estudada esteve 
controlada por dois importantes acidentes tectónicos: I) a 
zona de fractura de Portimão-Monchique, de orientação 
N-S e com expressão topográfica (Canhão de Portimão), 
constituindo o limite tectónico ocidental da área; 2) o 
prolongamento para "off-shore" da falha de S. Marcos­
Quarteira, com orientação NW-SE e que divide a região 
em dois dOllÚnios tectonicamente distintos: o ocidental, 
onde predominam os alinhamentos tectónicos N-S, E-W 
e, secundariamente, NW-SE e NE-SW; o oriental, mais 
abatido, onde se identificam significativos al inhamentos 
WSW-ENE, NW-SE, NE-SW, NNE-SSW e NNW-SSE 
(Fig. 12). 
A actividade haloeinética, persistente, experimentou 
intensificação em dois momentos: I) sin-unidade C, com 
a formação, no domínio ocidental, de grandes cristas 
evaporiticas oricntadas N-S e E -W, e no dOllÚnio oriental, 
de estruturas evaporiticas associadas aos cavalgamentos 
WSW-ENE; 2) sin- e pós-unidade E., com o slibito e intenso 
crescimento das estruturas evaporiticas já existentes e 
implantação de domos evaporlticos. 

Com a crescentc flexuração da margem, verificou-se 
variação espacial e temporal da subsidência; em geral, a 
subsidência incrementa para unidades mais recentes, com 
maiores valores no domínio oriental da região. 

O regime tectónico passou de disten sivo 
(predominante?) sin-unidade A (Mesozóico), a geralmente 
compressivo sin-unidadcs B a G (Cretácico final a 
Cenozóico). Contudo, neste segundo regime inferiu-se 
uma evolução na magnitude e orientação da compressão 
máxima: sin-unidade B, a orientação foi N-S, o que 
provavelmente também se ajusta com o documentado 
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soerguimento do Banco do Guadalquivir no limile sul da 
região estudada, durante o Cretácico final (Malod, 1982; 
Mougenot, 1989); sin-unidade C, o regime tectónico terá 
sido moderadamente compressivo, orientado NNW-SSE, 
a distensivo N-S. No domlnio oriental, o basculamento 
da margem para sul terá provocado desl izamentos 
regionais sin-sedimentares para sul ou sudeste, ao longo 
da margem., sobre o Liásico evaporitico, induzindo um 
compensatório relaxamento local do regime compressivo; 
sin-unidade D, a orientação da compressão máxima terá 
rodado de WNW-ESE a NE-SW; sin-unidade E, a 
orientação da compressão máxima terá sido NW-SE no 
domínio oriental, mas NE-SW no domínio ocidental; 
sio-unidades F e G, a orientação foi NNW-SSE. O regime 
tectónico foi intensamente compressivo: pós-unidade B e 
ante-unid ade C, conduz indo ao levantamento e 
basculamento da margem e expressando-se por uma forte 
discordância regional ( re nector H5); s in-unidade E, 
acentuando a flexuração da margem, com basculamento 
para sul do sector setentrional e para norte do sector 
meridional (soerguimento do Banco de Guadalquivir). 

Não obstante estas características gerais para a região 
estudada, a existência de sub-dominios tectónicos (cujos 
limites são importantes zonas de falha), que se expressam 
por diferentes jogos de blocos em tracção e compressão 
local, e de estruturas evaporíticas, complica a interpretação 
das respectivas variações espaciais e temporais do campo 
de tensões. Esta coexistência, durante o Miocénico, de 
áreas adjacentes em tracção e compressão, que também 
ocorre em outras regiões do Golfo de Câdis, poderá 
reflectir a migração para ocidente da frente montanhosa 
do Arco de Gibraltar (Sanz de Galdeano, 1990; Maldonado 
et aI., 1999). 
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